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A D V E R T E N C I A 

Para poder darle más sabor al secuestro co-
metido en Santander por un tal López, lacayo 
del clericalismo, sustituimos en los <lns números 
anteriores la tradicional caricatura por dibujos 
al fotograbado. 

T han sido tantos los suscripto res que nos han 
pedido que continuemos publicándolos, unos, 
porque así se le da al periódico corte más moder-
no; otros, porque podremos ocuparnos con más 
oportunidad de los asuntos políticos y religiosos, 
y otros, porque así aumenta la lectura, que he-
mos decidido complacerles. 

Gomo no estábamos preparados para esto, qui-
zás en los primeros números no demos con el 
quid, pero ya se irán remediando las faltas; y 
ademán de la caricatura política, que ocupará el 
espacio que el apunto exija, (algunas veces el mis-
mo que hasta aquí), daremos escenas clericales, 
de costumbres, teatrales, etc., etc. 

Indudablemente el procedimiento este, permite 
darle más amenidad y más animación al perió-
dico, hacerlo más ligero, modernizarlo, en una 
palabra. 

Si esto continúa agradando á los lectores, se-
guiremos con ello; si no, ya veremos lo que in-
ventamos en bien de los que nos lian quedado, y 
que son acreedores á todo. 

Cuentan del ilustre Romea, que nunca traba-
jaba más á conciencia que cuando tenia delante 
escaso público. «Estos que han venido, decía, me-
recen más consideraciones que todos los que se 
han quedado en su casa » 

Lo mismo decimos nosotros. Muchos republi-
canos nos han dejado por la campaña contra los 
jefes, aun cuando los hechos hayan venido des-
graciadamente á justificarla. Los que han per-
manecido con nosotros merecen más que los que, 
se han ido, porque han hecho justicia á nuestras 
intenciones, y no nos han inferido la ofensa de 
suponer que pudiéramos en ningún caso ni por 
ninguna consideración anteponer nuestro interés 
particular al bien de la República. 

Muchos de los que se han ido van volviendo 
desengañados; esto prueba que se marcharon de 
buena fe, porque lo creyeron justo, y no por adu-
lar á nadie. Los recibimos fraternalmente, pero 
no echamos de menos á los que por allá se que 
dan por miedo á que el cacique de su campa-
nario se entere que leen E L MOTÍN; mas, por lo 
mismo, hemos de procurar complacer hasta más 
allá de lo posible á los que siempre estuvieron 
con nosotros y á los que son bastante serios 
para volver sobre un error en que sólo su amor á 
la causa les hizo incurrir. 

Queda explicado el motivo de la nueva refor-
ma de E L MOTÍN. 

E L S U . P Í Y E L I I E K E C H O R O M A N O 

U n o d e l o s p r i n c i p a l e s fines q u e p e r s i g u e el S r . P í 
y M a r g a l l c o n la d e s o r g a n i z a c i ó n d e E s p a ñ a e n r e g i o -
n e s , e s d e s t r u i r la u n i d a d l e g i s l a t i v a , c a s i u l t i m a d a 
hoy a l c a b o d e m u c h o s s i g l o s d e e s f u e r z o s i n c e s a n t e s . 
N o p u e d e d e c i r s e q u e h a y v e r d a d e r a n a c i o n a l i d a d 
a l l í d o n d e e x i s t e v a r i e d a d d e l e g i s l a c i o n e s , y e n e l 
s e n t i d o d e la u n i d a d , s e h a d a d o u n p a s o j i g a n t e s c o 
c o n la p r o m u l g a c i ó n d e l c ó d i g o d e 1 8 8 0 q u e ha s i d o 
a c e p t a d o r e s u e l t a m e n t e p o r A r a g ó n , y r e c h a z a d o c o n 
e n c o n o p o r l o s c a t a l a n i s t a s , q u e s ó l o á r e g a ñ a d i e n t e s 
y d e s p u é s d e u n a p o r c i ó n d e a m e n a z a s , s e h a n a v e n i -
d o á a c e p t a r l o c o m o s u p l e t o r i o , 110 s i n q u e el S r . Y a -
i l é s y o t r o s h é r o e s p o r el e s t i l o , a m e n a z a s e n v e l a d a -
m e n t e c o n p r o v o c a r o t r o Corpus de sangre y a r r o j a r á 
los c a s t e l l a n o s m á s a c á d e A l m a c c l l a s . 

L a l e g i s l a c i ó n c a t a l a n a , b a s a d a p r i n c i p a l m e n t e e n 
los usajes y e n l a s d i s p o s i c i o n e s d e s u s C o r t e s h a s t a 
el d e c r e t o d e N u e v a P l a n t a , e s m a r c a d a m e n t e i n f e r i o r 
á la d e C a s t i l l a y s e r e s i e n t e d e l a t r a s o d e l a s é p o c a s 
r u d a s é i n c u l t a s e n q u e s e d e l i n e ó . P a r e c í a n a t u r a l 
q u e los c a t a l a n e s , ya q u e s e o b s t i n a n e n r e g i r s e d e 
i g u a l m o d o q u e l o s v a s c o - n a v a r r o s , p o r l e y e s q u e r e -
f l e j a n la b a r b a r i e d e la E d a d M e d i a , l . u b i e s e n a c o g i -
d o c o m o i n m e d i a t a l e g i s l a c i ó n s u p l e t o r i a e l C ó d i g o 
c iv i l d e E s p a ñ a , p e r o h a n p r e f e r i d o a c u d i r a n t e s al 
D e r e c h o R o m a n o y al D e r e c h o C a n ó n i c o . L o g r a c i o s o 
d e l c a s o e s t á e n q u e e l S r . P i y M a r g a l l , q u e e s c a t a -
l á n y h a s t a c a t a l a n i s t a , p o n e e n s u m a n i f i e s t o c o m o 
n o d i g a n d u e ñ a s al D e r e c h o R o m a n o , a c u s á n d o l e d e 
s e r la c a u s a d e la m a y o r p a r t e d e lo s c o n f l i c t o s s o c i a -
l e s y d e l m a l e s t a r d e l a s c l a s e s t r a b a j a d o r a s . C u e n t e 
t o d o e s o el S r . P i á s u s p a i s a n o s , m u c h o s d e lo s c u a -
l e s s e lo c r e e r á n , y p e r s u á d a l e s d e q u e s u s t i t u y a n e s a 
l e g i s l a c i ó n s u p l e t o r i a c o n el C ó d i g o d e T o l ó s a ó el 
f r a n c o - s a l i o ó l a s c o s t u m b r e s g e r m á n i c a s , t o d o lo c u a l 
e s b á r b a r o d e s u y o , p e r o t i e n e la v e n t a j a d e n o s e r 
c a s t e l l a n o . 

A h o r a b i e n , a q u í e n C a s t i l l a , d o n d e s e h i l a u n p o -
c o m á s d e l g a d o e n e s t u d i o s j u r í d i c o s y e n l e g i s l a c i ó n 
c o m p a r a d a , h a r í a b i e n e l S r . P i e n n o h a b l a r d e e s e 
m o d o d e l D e r e c h o R o m a n o , v m e j o r a ú n , e n r e c o m e n -
d a r al S r . P a l m a y á o t r o s d e s u s o r a d o r e s i n e v i t a -
b l e s , q u e s e a n d e n c o n p i e s d e p l o m o a l t r a t a r d e 
e s t e a s u n t o . E s c o m p l e t a m e n t e f a n t á s t i c a la a s e r c i ó n 
d e l S r . P i r e s p e c t o d e l c a r á c t e r p a t r i c i o d e la I n s t i t u -
í a . Lo q u e ha d a d o e n l l a m a r s e D e r e c h o R o m a n o (y 
e s t o n o d e b e r í a i g n o r a r l o el S r . P i ) , n o t i e n e n a d a d e 
r o m a n o , p u e s e s u n a l e g i s l a c i ó n d e l i m p e r i o g r i e g o ó 
b i z a n t i n o , c o d i f i c a d a c e r c a d e d o s s i g l o s d e s p u é s d e 
la s e p a r a c i ó n d e f i n i t i v a d e l a s p r o v i n c i a s d e O r i e n t e 
y d e O c c i d e n t e y l i b r e d e t o d a i n t e r v e n c i ó n d e l p a t r i -
c i a d o , q u e h a b í a p a s a d o á la h i s t o r i a m u c h o s s i g l o s 
a n t e s . El S r . Pi y M a r g a l l , q u e s a b e , e n t r e o t r a s c o -
s a s , q u e T i b e r i o C r a c o s e l l a m a b a a d e m á s S e m p r o n i o , 
n o d e b e r í a d e s c o n o c e r ú o l v i d a r q u e la l u c h a e n t r e el 
p a t r i c i a d o y la p l e b e t u v o e f e c t o d u r a n t e el p e r i o d o 
d e la R e p ú b l i c a r o m a n a y n o d e s p u é s , ya q u e el i m -
p e r i o s e f u n d ó p r e c i s a m e n t e c o n e l fin d e a p l a s t a r á 
lo s p a t r i c i o s , t a r e a p a r a la c u a l s e d i o v e r d a d e r a 
m a ñ a , p u e s t o d a s l a s t r o p e l í a s d e T i b e r i o , C a l i g u l a , 
N e r ó n y d e m á s e m p e r a d o r e s d e p e l o e n p e c h o , s e 
e j e r c i e r o n p r e c i s a m e n t e c o n t r a e l p a t r i c i a d o , q u e l l e -
g ó á d e s a p a r e c e r e n a b s o l u t o . " E s m á s ; ya e n l o s ú l t i -
m o s t i e m p o s d e la R e p ú b l i c a , e l o r d e n p a t r i c i o e s t a -

ba s u p e d i t a d o al d e c a b a l l e r o s y la p l e b e c o n t a b a c o n 
j e f e s c o m o M a r i o y C é s a r , q u e f u e r o n d u e ñ o s d e l o s 
d e s t i n o s d e R o i n a A s i , p u e s , r e s u l t a i n d i s c u l p a b l e la 
c o n f u s i ó n d e l S r . P í , al a t r i b u i r c a r á c t e r p a t r i c i o y 
c o n t r a r i o á la p l e b e á u n a l e g i s l a c i ó n e s c r i t a c i n c o s i -
g l o s y m e d i o d e s p u é s d e h a b e r s e a n u l a d o á t r a s t a z o s y 
d e m a l o s m o d o s la i n f l u e n c i a d e l p a t r i c i a d o e n l i o r n a . 

P e r o e s a ú n m á s g r a v e y m e n o s d i s c u l p a b l e e l 
e r r o r d e l S r . P í e n lo r e f e r e n t e al f o n d o d e l D e r e c h o 
R o m a n o , ya q u e a s í s e ha c o n v e n i d o e n l l a m a r l o . Ese. 
d e r e c h o r e c o n o c e c o m o ú n i c a f u e n t e la v o l u n t a d d e l 

Eu e b l o , e x p r e s a d a ya e n lo s c o m i c i o s , ya e n l a s a s a m -
l e a s . ya e n l o s p l e b i s c i t o s , ya e n los s e n a d o s c o n s u l -

t o s , } ^ e n los e d i c t o s p r e t o r i o s , ya e n l a s c o n s t i t u c i o n e s 
i m p e r i a l e s . E s u n d e r e c h o e n q u e s e c o n s a g r a d e u n 
m o d o a b s o l u t o y c o m o b a s e d e t o d a ley e l p r i n c i p i o 
d e la l i b r e c o n t r a t a c i ó n , d e la e s t i p u l a c i ó n , d e l c o n -
v e n i o ; e s u n d e r e c h o e m i n e n t e m e n t e p a c t i s t a . L a s 
t e o r í a s d e R o u s s e a u a c e r c a d e l c o n t r a t o s o c i a l , i n i -
c i a d a s ya p o r G r o c i o , l l o b b e s , S p i n o z z a , y L o c k e , 
e s a s t e o r í a s q u e d i e r o n c a r á c t e r á la r e v o l u c i ó n f r a n -
c e s a , q u e f u e r o n d e s a r r o l l a d a s d e s p u é s p o r P r o u d h o n 
y t r a d u c i d a s , a c e p t a d a s y c o m e n t a d a s p o r el S r . P i , 
n o s o n o t r a c o s a q u e n n r e n a c i m i e n t o d e l e s p í r i t u q u e 
p r e s i d i ó a l D e r e c n o R o m a n o . ¿ E s q u e e l S r . P í , o l v i -
d a d o ya d e l p a c t o , q u i e r e r e n e g a r d e l o s f u n d a m e n -
to s d e la d o c t r i n a q u e m a n t e n í a a n t e s ? ¿ E s q u e n o s e 
h a b í a l i j a d o e n q u e e l D e r e c h o H u m a n o d e s c a n s a e n 
la l i b r e c o n t r a t a c i ó n , y h a c e d e ly v o l u n t a d f u e n t e d e 
l e y , b i e n á la i n v e r s a d e l a s t e o r í a s c r i s t i a n a s y a l e -
m a n e s c a s q u e h a c e n d e p e n d e r e l D e r e c h o d e u n 
p r i n c i p i o s o b r e h u m a n o , ya s e a D i o s , ya o t r a e n t i d a d 
a b s o l u t a ? P u e s h a y q u e t e n e r c u i d a d o y m e d i t a r s o -
b r e e s t a s c u e s t i o n e s a n t e s d e l a n z a r m a n i f i e s t o s q u e 
s e l e e n y q u e d a n , y p a r a los q u e e s f á c i l r e c a b a r a d -
h e s i o n e s d e c o m i t é s d e p u e b l o , p e r o q u e h a c e n s o n -
r e í r á l a s p e r s o n a s e s t u d i o s a s 

R e s u l t a , p u e s , q u e al c o m b a t i r el S r . P í e l D e r e -
c h o R o m a n o , ó 110 h a s a b i d o lo q u e s e h a c i a , ó s e h a 
p a s a d o c o n a r m a s y b a g a j e s á la e s c u e l a t e o l ó g i c a , 
d a n d o d e p a s o u n p a l m e t a z o á s u s p a i s a n o s l o s c a t a -
l a n i s t a s q u e t i e n e n el C ó d i g o j u s t i n i a n é o c o m o l e g i s -
l a c i ó n s u p l e t o r i a d e l o s usajes, h a c i e n d o a s i u n a m e s -
c o l a n z a q u e n o h a y m á s q u e v e r . 

E n el p r ó x i m o ^ i r t i c u l o , q u e s e r á e l ú l t i m o s o b r e e l 
m a n i f i e s t o d e l S r . P í , h a b l a r e m o s d e s u f a m o s a t e n -
t a t i v a d e c r e a r u n C ó d i g o p a r a c a d a u n a d e l a s r e -
g i o n e s . 

¿ C o n q u e t a m b i é n t e n e m o s e s a s , L o p e z i l l o ? 
Leo e n n n p e r i ó d i c o q u e e r e s c o n s i g n a t a r i o d e u n a 

c o m p a ñ í a i n g l e s a ( p r o t e s t a n t e p o r d e c o n t a d o ) , y 
q u e t r a t a s á l o s e s c r i b i e n t e s y d e m á s o p e r a r i o s q u e 
t r a b a j a n á t u s ó r d e n e s c o m o u n c a p a t a z á l o s n e g r o s 
e n l o s b u e n o s t i e m p o s d e la e s c l a v i t u d . 

L o c r e o , m a m a r r a c h i l l o , lo c r e o . T o d a s l a s g e n t e s 
d e p o c a s l u c e s s o i s lo m i s m o . A d u l a d o r a s h a s t a l a 
b a j e z a c o n l o s q u e p u e d e n d i s p e n s a r b e n e f i c i o s , l o s 
c l e r i c a l e s , p o n g o p o r c a s o , y d é s p o t a s h a s t a la c r u e l -
d a d c o n lo s i n f e l i c e s c u y o p a n e s t á e n v u e s t r a s m a n o s . 

E s r e g l a q u e n o f a l l a . L o s q u e e s t á n a v e r g o n z a d o s 
d e s i m i s m o s p o r la d e p e n d e n c i a m o r a l e n q u e v i v e n 
r e s p e c t o á los m á s a l t o s , s e v e n g a n e n l o s m á s b a j o s 
d e l a s h u m i l l a c i o n e s q u e d e v o r a n . 

Y e s o te o c u r r e , d e s d i c h a d o L o p e z i l l o , h u m i l d e 
l a c a y o d e l o s s i e r v o s d e l s e ñ o r . . . o b i s p o . 
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EL MOTIN 

O O N T R A S T E S ARQUITECTURA NACIOXAL 

A q u í se alza t ina c a p i l l a , 
a l l ado s e alza u n c o n v e n t o , 
rníis a l lá e s t á la p a r r o q u i a , 
c e r c a d e e l l a u n m o n a s t e r i o . 
iNo s e c r ú z a n i u n a e s q u i n a 
s i n t r o p e z a r con u n t e m p l o , 
a l g ú n c o l e g i o f r a i l u n o 
ó f e m e n i l b e a t e r í o . 
L a s t o r r e s y c a m p a n a r i o s 
p u e d e n c o n t a r s e p o r c i e n t o s ; 
t a s c r u c e s y l as v e l e t a s 
e s t á n e n n u m e r o i n m e n s o . 
N o haya m i e d o q u e a l l á s u b a n 
los p e n a c h o s d e h u m o n e g r o 
d e f a b r i l e s c h i m e n e a s ; 
n o lia y u n a p a r a u n r e m e d i o , 
p u e s 110 p r o s p e r a n t a l l e r e s 
d o n d e c o n s t r u y e n c o n v e n t o s ; 
q u e la h o l g a n z a y el t r a b a j o 
n o p u e d e n s e r c o m p a ñ e r o s . 
P o r e s o , en e s a s b a r r i a d a s 
q u e hoy el e l e m e n t o n e o 
l e v a n t a d e J a s c i u d a d e s 

• e n los c o n f i n e s e x t r e m o s , 
n o b u s q u é i s e s o s g r a n d i o s o s 
í n a g n i l i c o s y s o b e r b i o s 
e d i f i c i o s , q u e á la i n d u s t r i a 
d e d i c a el h u m a n a e s f u e r z o , 
ni e s p a c i o s o s a l m a c e n e s , 
n i t a l l e r e s b i e n d i s p u e s t o s , 
ni h i g i é n i c a s y b a r a t a s 
v i v i e n d a s p a r a el o b r e r o . 
E n c a m b i o i g l e s i a s ¡Dios s a n t o ! 
d e e s a s si q u e hay b u e n r e p u e s t o ; 
hoy s e f a b r i c a n i g l e s i a s 
c o m o q u i e n h a c e b u ñ u e l o s ; 
y b u ñ u e l o s son d e l a r t e , 
v e r d a d e r o s a d e f e s i o s ; 
p e r o esa es la a r q u i t e c t u r a 
q u e s e e n c u e n t r a en su a p o g e o . 
É i t su l i b r o d e m e m o r i a s 
t r a z a m á s d e u n e x t r a n j e r o : 
« E n E s p a ñ a ú n i c a m e n t e , 
hoy se e d i l i c a u c o n v e n t o s . » 

U n a H e r m a n a d e la c a r i d a d s e h a l l a b a e n M a d r i d 
d e p a s o p a r a A r a n j u e z , y s e le a n t o j o o í r m i s a , u n 
c a p r i c h o c o m o o t r o c u a l q u i e r a . 

F u é á la ig les ia d e S . I s i d r o , y s e p u s o á l e e r d e -
v o t a m e n t e en un d e v o c i o n a r i o , j u n t o á u n b a n c o 
d o n d e h a b í a c o l o c a d o d i s t r a í d a m e n t e u n p o r t a m o n e -
d a s c o n s e t e n t a y s e i s p e s e t a s y u n a p a p e l e t a d e e m -
p e ñ o d e u n a i m a g e n . 

C o m o ya es s a b i d o , l o s l a d r o n e s f r e c u e n t a n los 
t e m p l o s ; a s i , e u a n d o la H e r m a n a s e a t r a c ó d e m i s t i -
c i s m o e n el l i b r o , m i r ó al b a n c o , } ¡a l l í h a b í a n e s t a -
d o p o r t a m o n e d a s y p a p e l e t a ! 

Dio p a r t e d e l h e c h o á n o sé q u i é n , y e n t o n c e s s e 
s u p o q u e l a s i m á g e n e s s i r v e n p a r a s e r e m p e ñ a d a s , 
p e r o no la p r o c e d e n c i a d e la d e a u t o s . E n s e ñ a n z a 
q u e 110 d e b e m o s o l v i d a r , p u e s b i e n p u d i e r a o c u r r i r 
q u e un ( l ia , si v i n i e r a la R e p ú b l i c a , n o s v i é s e m o s s i n 
d i n e r o p a r a a c u d i r á n e c e s i d a d e s p e r e n t o r i a s d e g o -
b i e r n o , y e n t o n c e s s e r i a el m o m e n t o d e t r a s l a d a r á l a s 
c a s a s d e p r é s t a m o s á t o d a s l a s i m á g e n e s q u e v a l i e s e n 
d o s c u a r t o s . 

R o b o s d e t e r n o s , a l h a j a s y d i n e r o e n l a s S a c r a m e n -
t a l e s ; s a n t o s e m p e ñ a d o s . . . La fe va e n a u m e n t o . 
¡Viva la fe! 

D e s d e el p u n t o d e v i s t a de la r a z ó n , c u r a s y f r a i l e s s i g n i f i c a n p a r a mi lo m i s m o : a m b o s v iven d e o f r e c e r 
l o q u e i g n o r a n si e x i s t e , d e d e s c o n t a r l e t r a s s o b r e el p u r g a t o r i o , d e d a r b i e n e s e s p i r i t u a l e s á c a m b i o d e t e -
r r e n a l e s . P e r o d e s d e e l p u n t o d e v is ta de l s e n t i m i e n t o , y d e la e q u i d a d si m e a p u r a n , el c u r a va le m á s , i n f i -
n i t a m e n t e m á s q u e el f r a i l e . 

E l c u r a , d e s d e el m o m e n t o e n q u e h a y g e n t e s q u e c r e e n en la o t r a v i d a , y d e q u e con m i s a s , r e z o s , u n -
tos a q u í ó al l í p u e d e n a l c a n z a r l a , s i r v e p a r a a l g o ; el f r a i l e , en c a m b i o , p a r a n a d a s i r v e . 

T o d o lo q u e u n f r a i l e h a c e , p u e d e h a c e r l o u n c u r a ; lo q u e u n c u r a h a c e , no hay f r a i l e q u e lo h a g a . Y , s in 
e m b a r g o , p a r a el f r a i l e son las v e n t a j a s y las c o m o d i d a d e s t o d a s d e l o f i c io ; p a r a eí c u r a t o d o s los s a c r i f i c i o s 
y t r a b a j o s . 

Y h e a q u i p o r q u é , p r e s c i n d i e n d o d e m i p a r t i c u l a r o p i n i ó n , voy á p i n t a r a l g u n o s c u a d r o s e n q u e r e s u l t e 
el c o n t r a s t e . 

* • 

> ¿J £2 

L a n o c h e e s t á o s c u r a y 
la t e m p e s t a d p r ó x i m a , y , 
n o o b s t a n t e , a l l á va el v i e -
jo p á r r o c o con el p o r t a v i á -
t i c o s e n t r e m a n o s y c a b a l -
g a n d o s o b r e u n h u m i l d e 
r u c i o , al q u e m á s b i e n 
a r r a s t r a q u e g u í a el s a -
c r i s t á n q u e lo c o n d u c e d e 
la r i e n d a . 

E s e s e c u r a u n o d e los 
h i j o s m á s o l v i d a d o s p o r la 
s a n t a m a d r e i g l e s i a . L leva 
c u a r e n t a a ñ o s d e l a b o r i o -
s o s s e r v i c i o s e n la m i s m a 
p a r r o q u i a d e í n f i m a c a t e -
g o r í a , y ha v i s to á c a s i t o -
d o s los p á r r o c o s d e l c o n -
t o r n o a s c e n d e r á c u r a t o s 
d e p r i m e r a , o b t e n e r p r e -
b e n d a s y c a n o n g i a s , m i e n -
t r a s él s i g u e con su a s i g -
n a c i ó n m e n s u a l d e e i e n 
p e s e t a s y la o b l i g a c i ó n d e 
a t e n d e r á la p a r r o q u i a y 
d o s a n e j o s q u e d i s t a n d o s 
y t r e s l e g u a s d e la c a s a 
p a r r o q u i a l . 

M u c h a s n o c h e s s e r e p i t e el e p i s o d i o q u e el d i b u j o r e p r e s e n t a , y t i e n e q u e a b a n d o n a r la f r u g a l c e n a y el 
c a l o r de l h o g a r p a r a i r al l e j a n o c o r t i j o , á la d i s t a n t e a l q u e r í a , á la r e m o t a c h o z a , d o n d e l e e s p e r a n los e n -
f e r m o s p a r a q u e los a b s u e l v a y l es d é la e u c a r i s t í a . 

Y la r e c o m p e n s a m á s p r o b a b l e q u e le e s p e r a , e s a d q u i r i r u n r e u m a t i s m o á c a u s a d e las h u m e d a d e s y l a s 
n o c h e s p a s a d a s á la i n t e m p e r i e , ó la t r a i d o r a p u l m o n í a q u e c o n s t a n t e m e n t e le a c e c h a o c u l t a e n t r e los v i e n -
l o s d e la s i e r r a . E s t o a p a r t e d e q u e , j u n t o á la c a b e c e r a d e los e n f e r m o s , a c a s o le a g u a r d a n el t i f u s , la t i s i s , 
el c ó l e r a , c i e n c l a s e s de e n f e r m e d a d e s i n f e c c i o s a s á l a s q u e t i e n e q u e d e s a f i a r en c u m p l i m i e n t o d e s u m i -

" ' ^ ¡ l ' o l i r e c l e r o r u r a l , l l a m a d o d e s d e ñ o s a m e n t e clero bajo, y t a c h a d o d e i g n o r a n t e po r los p r e b e n d a d o s y l o s 
f r a i l e s ! T ú e r e s el q u e d e s e m p e ñ a s l a s m á s r u d a s y a r d u a s l a b o r e s e n la v iña d e l S e ñ o r . Los otros se l i m i t a n 
á r e c o g e r el s a z o n a d o f r u t o c o n s e g u i d o á c o s t a d e t u s a f a n e s . 

* 't * * 
¡ C i e l o s ! ¿ Q u é veo? ¡Un 

l u j o s o c a r r u a j e á la p u e r t a 
d e los f r a n c i s c a n o s ! No s e -
rá p a r a n i n g u n o . d e e l l o s , 
p o r q u e su r e g l a l e s o r d e n a 
c a m i n a r s i e m p r e á p i e . 

M a s , ¡ c a l l a ! . . . Un f r a i l e 
s e a c e r c a al c o c h e , a c o m -
p a ñ a d o d e u n l e g o ; el c o -
c h e r o y el l a cayo se d e s c u -
b r e n , y e s t e ú l t i m o a b r e 
r e s p e t u o s a m e n t e la p o r t e -
z u e l a . 

— ¿ L e e x t r a ñ a á u s t e d 
e s o ? — m e d i c e u n gutdam 
c o n a s p e c t o d e b e a t o , u n a 
e s p e c i e d e d e m a n d a d e r o 
o f i c i o s o d e la c a s a . — ¿ U s -
t ed n o s a b e q u i é n e s e s e 
r e v e r e n d o p a d r e q u e a c a b a 
d e s u b i r e n el c o c h e ? P u e s 
e s n a d a m e n o s q u e el c o n -
f e s o r d e m o d a d e t o d a la 
a r i s t o c r a c i a d e la c i u d a d . 

¿ Q u i é n no c o n o c e á e s e 
p o r t e n t o d e s a n t i d a d , á e s e 
pozo d e s a b i d u r í a , á e s e 
l u c e r o d e la o r d e n s e r á f i -
c a , l l a m a d o f r a y Z e n ó n ? 
INo h a y h o t e l n i p a l a c i o 
q u e n o f r e c u e n t e y d o n d e 
n o s e a r e c i b i d o e n t r i u n - . 
lo . L a s m á s i l u s t r e s d a m a s s e d i s p u t a n la h o n r a d e s e n t a r l e á su m e s a , y n o so lo le c o n f i a n s u s c o n c i e n c i a s , 
s i n o q u e le c o n s u l t a n s o b r e t o d o s s u s a s u n t o s : s o b r e la e d u c a c i ó n d e s u s h i j o s , s o b r e los m a t r i m o n i o s d e s u s 
h i j a s . . . 

¿ Y e u s t e d e s e c o c h e q u e c a s i s i e m p r e e s t á á d i s p o s i c i ó n de l p a d r e ? P u e s la p r o p i e t a r i a , q u e es u n a v i u d a 
m u y ' r i c a , h a m a n d a d o l l a m a r á f r a y Z e n ó n p a r a q u e la c o n f i e s e y la a y u d e á d i c t a r testamento. D e l i jo q u e , 
c u a n d o r e g r e s e e n el m i s m o c a r r u a j e , vo lverá l l e n o d e s a t i s f a c c i ó n p o r h a b e r d e j a d o l i m p i a la c o n c i e n c i a d e 
s u p e n i t e n t e , v , s i D i o s s e e s s e r v i d o , p o r h a b e r a s e g u r a d o u n a b u e n a m a n d a p a r a la c o m u n i d a d . 

" ' v u e l v e c o n l a s m a n o s v a c í a s . ¡D ios n o s le c o n s e r v e m u c h o s a ñ o s ! F r a y Z e n ó n e s a s í ; n u n c a v y e l v t 
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EL MOTIN 

A n d a y d i l e á t u m a r i d o 
q u e s e e q u i p e y s e p r e p a r e , 
q n e l i m p i e b i e n e l t r a b u c o , 
p u e s la cosa e s t á q u e a r d e . 

ESPERANZAS Y PREPARATIVOS 

P o r s i e s q u e la tercera s e a p r o x i m a 
y h a y q u e v o l v e r al c a m p o , a l g u n o s c u r a s 
r e c u e r d a n s u s p a s a d a s a v e n t u r a s , 
y e s t á n e j e r c i t á n d o s e e n la e s g r i m a . 

I .o l o m a n c o n c a l o r e x t r a o r d i n a r i o , 
y t e m i é n d o m e e s t o y q u e c u a l q u i e r d i a 
c u a l q u i e r i><ilcr l e c a u s a u n a a v e r i a 
a l c o l e g a q u e e j e r z a d e c o n t r a r i o . 

D e s d e q u e l ie a v e r i g u a d o 
q u e a l h i j o p r i m o g é n i t o 
d e n u e s t r o r e y a u g u s t o 
le g u s t a lo l l a m e u c o ; 
q u e c u a n d o va á S e v i l l a 
a l t e r n a e n El Burrero 
d e bebía, d e rante, 
d e j u e r g a y d e j a l e o , 
m e p a s o d i a y n o c h e 
la g u i t a r r a t a ñ e n d o , 
e n s a y a n d o g u a j i r a s , 
c a n t a n d o t a n g o s n u e v o s , 
á v e r si a s í c o n s i g o 
q u e m e d e n e l e m p l e o 
J e p r o f e s o r d e m ú s i c a 
d e e s e j o v e n e g r e g i o . , 

I m p r e s i o n e s q u e e n el c l e r o 
h a c a u s a d o la v i s i t a 
d e d o n j a i i n e ( a l i a s ) Chapita, 
d e l p a p á d i g n o h e r e d e r o , 
y á q u i e n e n lo b r u t o i m i t a . 

D o s c u r a s d e Z a r a i i z 
q u e v a n á S a n J u a n d e L u z 
á la m a g n a r e u n i ó n 
c e l e b r a d a á la isa luz 
d e d o n J a i m e d e B a r b ó n . 

U n o d e e l l o s , j o v e n c i t o 
y u n t a n t o a l e m i n a d i t o , 
ele s e m i n a r i s t a v a , 
y d i c e m u y m e l o s i t o 
q u e a c o m p a ñ a á s u m a m á . 

Y s u mamá, q u e s e e s c a m a 
d e s e r v i s to y v i g i l a d o , 
p o r s e r c a r c u n d a d e f a m a , 
n a c e el v i a j e d i s f r a z a d o 
c o n la r o p a d é s u a m a . 

M a s c o m o e n s u t e s t a b r i l l a 
l a t o n s u r a s e c u l a r , 
d e l I t i d a s o a e n la o r i l l a 
d i c e u n g e n d a r m e v u l g a r : 
— | A h ! P o r a q u í n o p a s a r 
m a d a m a s c o n c o r o n i l l a . 

P r e p á r a s e la g u e r r a , 
y á s a n g r e y f u e g o . 

¿ P a r a c u á n d o d e m o n i o s 
g u a r d o el t a l e g o ? 

A l l á v a n d i e z m i l d u r o s 
p a r a d o n C a r l o s . 

Ya s a b r é f á c i l m e n t e , 
r e c u p e r a r l o s . 

¿ C o n q u e o t r a vez va á h a b e r g r e s c a ? 
¡ C o n q u é j ú b i l o , D i o s m i ó , 
v o l v e r é á l a s v e r d e s m a t a s 
d e i r r e s i s t i b l e a t r a c t i v o ! 
T o r n a r é á f o r m a r p a r t i d a , 
c r u z a r é c e r r o s y r i s c o s . 
Ya s i e n t o el o l o r á p ó l v o r a , 
d e l c a ñ ó n el e s t a m p i d o . 
N o c a b e d u d a , v o l v e m o s 
J'I a q u e l l o s t i e m p o s b e n d i t o s 
•en q u e , c o n el s a b l e e n a l t o , 
a s i d e c í a á los chicos: 
— ¡ S u s ! ¡ A d e l a n t e , z o p e n c o s ! 
¡ N o q u e d e u n l i b e r a l v i v o ! 

S a l i d , a r m a s v i c t o r i o s a s 
e n a n t e r i o r e s c a m p a ñ a s , 
d e e s t e c o f r e v e n e r a b l e , 
d e e s t a e s p e c i e d e a r c a s a n t a . 

S a l i d , la b é l i c a I r o m p a 
r e s u e n a ya e n l o n t a n a n z a . 
Ya e s t á e n E s p a ñ a d o n J a i m e 
c o n b o i n a y a l p a r g a t a s . 

¿ Q u i é n e s D i o s ? 
— E s u n S e ñ o r 

i n f i n i t a m e n t e b u e n o . . . 
— ¿ Y d o n C a r l o s ? 

— P u e s lo m i s m o , 
s o b r e p o c o m á s ó m e n o s . 
— A n d a , r e p i c a r o n a z o , 
q u e b i e n m e d a s el c a m e l o . 
T i e n e s c a r a d e g r a n u j a . 
S e r á s c a b e c i l a . ¡Al l i e m p o ! 

D o n J a i m e h a v i s i t a d o n u e s t r o s u e l o ; 
e s h o r a d e l u c h a r y d e v e n c e r ; 
r e n u e v e n n u e s t r o a r d o r y n u e s t r o c e l o 

l o s l a u r e l e s d e a y e r . 
T r a b u c o v e n e r a n d o e n m o h e c i d o , 

p o r t a n t o t i e m p o o c u l t o e n el c o r r a l , 
c u a l yo , s e r á s lo q u e e n u n t i e m p o h a s s i d o : 

t e r r o r d e l l i b e r a l . 

Ayuntamiento de Madrid



E L , M O T I N 

LA HONRADEZ MENOSPRECIADA 
S i n t e n e r e n c u e n t a q u e e r a h o n r a d a , ó a c a s o a l e n -

t a d a p o r s e r l o , s e p r e s e n t ó e n B a r c e l o n a u n a m u j e r 
c o n n n n i ñ o e n la c a s a d e l S r . L ó p e z ( C o m i l l a s ) , á p e -
d i r u n b i l l e t e d e f a v o r p a r a t r a s l a d a r s e á M a d r i d e n 
f e r r o c a r r i l . 

E n t r e e l l a y e l b e a t o e m p l e a d o q u e la e s c u c h a b a , 
s e e n t a b l ó el s i g u i e n t e d i á l o g o : 

«—¿De modo que usted ha resuelto formalmente aban-
donar la vida airada y marchar á reunirse eon su fa-
milia? 

—No—respondió eon energía la joven, á quien súbi-
tamente afluyó la sanare al rostro, coloreándolo con los 
tintes de la vergüenza; — yo no he dejado ni un sólo mo-
mento de ser honrada. No he incurrido nunc* en el me-
nor desliz. En medio de la espantosa miseria en que 
desde hace tiempo me he vist • sumida, he tenido siem-
pre suficiente entereza, bastant» virtud para BUetraerme 
á las solicitaciones del vicio. Esta inocente c r i a tu ra -
continuó la infeliz mujer deshecha en llanto y señalando 
al niño,—es mi l r jo legítima. Bu padre ha muerto. Por 
eBO, sólo por eso, me veo obligad» á implorar caridad. 

— Pues entonces—repuso sosegada y tranquilamente 
el místico empleado—iuuolio lo siento; pero aquí no po-
demos hacer nada eri favor suyo. Nuestra misión redú-
cese á sustraer á las i xtraviadas de las garras del vicio. 
Como usted no está comprendida en dicho caso, no nos 
es posible socorrerla.» 

B i e n , p e r l e c t i s i m a i n e n t e b i e n . P a r a la h o n r a d e z , 
d e s a m p a r o ; p a r a el v i c i o , a y u d a . E s t o r e t r a t a á e s o s 
t a r t u f o s . 

A u n q u e b i e n m i r a d o , s e c o m p r e n d e e s e p r o c e d e r . 
L a s m u j e r e s h o n r a d a s n o p u e d e n f i g u r a r e n e s a s e s -
t a d í s t i c a s c a p r i c h o s a s q u e f o r m a n c a d a t r i m e s t r e y 
c o n l a s c u a l e s o c u l t a n s u s v e r d a d e r o s l i n e s , rii s e 
p r e s t a n d e s p u é s á c o n v e r t i r s e e n d ó c i l e s i n s t r u m e n -
t o s . ¿ P o r q u é h a n d e s o c o r r e r l a s ? 

REPUBLICANOS MÍSTICOS 

N o t i c i a s q u e t u m b a n d e e s p a l d a s : 
« L a u n i v e r s i d a d d e G r a n a d a e n t r e g a d a a l a r z o b i s -

p o , l o s m é d i c o s a r r o d i l l a d o s a n t e S a n P a n ta l e ó n , l o s 
republicanos d á n d o s e g o l p e s d e p e c h o e n l a s p r o c e -
s i o n e s . . . » 

« E l a y u n t a m i e n t o d e V a l e n c i a va á g a s t a r s e u n o s 
m i l e s d e p e s e t a s p a r a f e s t e j a r el n o m b r a m i e n t o d e 
o b i s p o d e u n h i j o d e a q u e l l a p o b l a c i ó n . Xingún conce-
jal republicano se ha opuesto ii semejante despilfarro... 

« E l a l c a l d e d e M a n r e s a h a s u p r i m i d o el i n s t i t u t o 
d e s e g u n d a e n s e ñ a n z a q u e á f u e r z a d e s a c r i f i c i o s y 
r u d a s b a t a l l a s h a b í a c r e a d o a l l í e l e l e m e n t o l i b e r a l . 
L o s j e s u í t a s e s t á n c o n t e n t í s i m o s , d o b l e m e n t e p o r 
b l a s o n a r d e republicano el alcalde.» 

M á s f a n á t i c o s , m e n o s l i b e r a l e s , y p o r d e c o n t a d o 
i n á s c o b a r d e s q u e l o s m o n á r q u i c o s , n o s v a n r e s u l t a n -
d o m u c h o s d e l o s r e p u b l i c a n o s q u e m a n g o n e a n pol-
l o s m u n i c i p i o s . H a y q u e b a r r e r e s a m a l a s e m i l l a . 

¡ B o n i t a s i t u a c i ó n s e r i a la d e E s p a ñ a e n t r e g a d a á 
e s o s r e p u b l i c a n o s d e C a r l o s Chapul 

M I S E R I A Y R E L I G I Ó N 

A v i s a d o e l j u e z d e g u a r d i a , p r e s e n t ó s e el j u e v e s e n 
u n a g u a r d i l l a d e l n ú m . 11 d e la c a l l e d e l S a l i t r e , 
y . . . ( A q u í u n p a r é n t e s i s . ¡ Q u é h e r m o s o s c o n v e n t o s 
s e e s t á n l e v a n t a n d o p o r l a s a f u e r a s ! ) 

Y . . . v io t e n d i d o e n e l s u e l o , t r a t a n d o d e c u b r i r s u s 
d e s n u d e c e s c o n a l g u n o s g u i ñ a p o s . . . ( O t r o p a r é n t e -
s i s . ¿ Q u e q u i é n va e n a q u e l c a r r u a j e c o n a q u e l v e s -
t i d o r i q u í s i m o ? E l o b i s p o d e M a d r i d . ) 

C o n a l g u n o s g u i ñ a p o s , á s e i s p e r s o n a s : u n a m a d r e 
c o n c i n c o h i j o s , e l m e n o r d e t r e s a ñ o s , y la m a y o r 
u n a p r e c i o s a j o v e n d e q u i n c e . ( O t r o p a r é n t e s i s . ¿ Q u i é -
n e s s o n a q u e l l a s s e ñ o r a s t a n l u j o s a s q u e s a l e n d e 
a q u e l t e m p l o ? U n a s h u m i l d e s c r i s t i a n a s . ) 

E n l o s r o s t r o s d e a q u e l l o s d e s v e n t u r a d o s v e í a n s e 
c l a r a m e n t e l a s h u e l l a s d e l h a m b r e : h a c i a c u a t r o d í a s 
q u e 110 h a b í a n t o m a d o a l i m e n t o a l g u n o . ( O t r o p a r é n -
t e s i s . ¿ D e d ó n d e s a l e e s e o l o r t a n c o n f o r t a b l e ? D e l a s 
c o c i n a s d e a q u e l c o n v e n t o . ) 

E l j u e z o r d e n ó q u e s e l e s a l i m e n t a s e , y a c u d i ó 
d e s p u é s al g o b e r n a d o r , q u i e n t o m ó a l g u n a s m e d i d a s 
e n o b s e q u i o d e a q u e l l o s d e s d i c h a d o s . ( O t r o p a r é n t e -
s i s . L o s P a d r e s d e F a m i l i a p a r a n a d a l i an i n t e r v e n i -
d o e n e s t e a s u n t o . E s v e r d a d q u e t a m p o c o p o d í a n 
h a b e r l o h e c h o , á s e g u i r e l c r i t e r i o d e l o s d e B a r c e l o -
n a . S i e s a p r e c i o s a j o v e n d e q u i n c e a ñ o s s e h u b i e s e 
s i q u i e r a p r o s t i t u i d o ( l o q u e h a b r í a s i d o u n a v i r t u d , 
s e g ú n y o , t r a t á n d o s e d e m a n t e n e r á s u f a m i l i a ) , e s o s 
P a d r e s la h u b i e r a n a t e n d i d o . P e r o ¿ s i e n d o h o n r a d a ? 
N u n c a . L a h o n r a d e z e s m a d r e d e t o d o s l o s v i c i o s . ) 

H a s t a a q u i l o s h e c h o s . L o s c o m e n t a r i o s d e b e r í a n 
h a c e r s e e c h a n d o á p r e s i d i o á m u c h a s p e r s o n a s q u e 
p a s a n p o r c r i s t i a n a s y c a r i t a t i v a s . 

L a C o m p a ñ í a d e J e s ú s ha p u e s t o e n l a c a t e d r a l d e 
S a n t a n d e r u n a l á p i d a p a r a c o n m e m o r a r la c a t á s t r o f e 
d e l Machichaco y d a r g r a c i a s á D i o s p o r q u e e n e l l a 
n o p e r e c i ó t o d a la c i u d a d , 

r s i n g ú n c o m e n t a r i o m e j o r q u e e s t e de El Resumen: 
«Pensando tan piadosamente, siempre hay motivo de 

agradecimiento. 
Si hubiera perecido toda la ciudad, los jesuítas hubie-

ran mandado caniar un TeI>eum en Málaga por no haber 
llegado la catástn fe hueca allí. 

Lo que dijo un tal Laserna 
cuando se rompió una pierna: 
— Daremos graoias á Dios, 
porque no han sido las dos.» 

TRAS DE LO l ' N O , LO OTRO 

M a l a , m u y m a l a la h u b i s t e , 
p á r r o c o d e La B a ñ e z a , 
e n l a s f i e s t a s y j o l g o r i o s 
d e v u e s t r a p a t r o n a e x c e l s a . 
C o n u n c o h e t e , u n d e v o t o 
le p r e n d i ó f u e g o á t u i g l e s i a , 
y a r d i e r o n c ú p u l a y t o r r e 
c o m o s i f u e s e n d e t e a . 
Q u e s e c i e r r e el t e m p l o a l c u l t o 
e l p r u d e n t e a l c a l d e o r d e n a , 
h a s t a q u e a l g ú n a r q u i t e c t o 
lo r e c o n o z c a á c o n c i e n c i a . 
T ú t e s u l f u r a s , t e i r r i t a s , 
y c h i l l a s y v o c i f e r a s , 
y s i n r a z ó n a l a l c a l d e 
ío p o n e s d e v u e l t a y inedia , • 
e l c u a l , u s a n d o u n d e r e c h o , 
al j u e z d e i n s t r u c c i ó n t e l l e v a , 
el q u e p o r e l d e s a c a t o 
al i n s t a n t e t e p r o c e s a . 
E n f i n , q u e p o r a l g ú n t i e m p o 
t e h a s q u e d a d o s i n i g l e s i a , 
a n d a s e n p a p e l s e l l a d o 
d e la c u r i a p o r l a s m e s a s , 
y c a s i la m a y o r p a r t e 
d e la v i l l a e s t á c o n t e n t a , 
p o r q u e , a u n q u e h a y a a r d i d o e l t e m p l o , 
s u s c a s a s q u e d a n i l e s a s , 
c o m o l e s u c e d e s i e m p r e 
á e s t a r e d a c c i ó n p e r v e r s a . 
A c a t a , p u e s , l o s d e s i g n i o s 
d e la s a b i a P r o v i d e n c i a . 

M A N O J O D E F L O R E S M I S T I C A S 

Bajo la advocación de la Virgen de los buenos libros, 
va á fundarse en Valencia una asociación dedicada á 
perseguir las publicaciones antireligiosas. 

En esta redacción se administran muchas, pero hay 
tres, sobre todo, profundamente inmorales: las titula-
das: Moral jesuítica, por el jesuíta Tomás Sánchez, de lo 
más pornográfico que puede vrrse: El sexto mandamien-
to, textos inmundos sacados de las obras de las gentes de 
Iglesia, el padre Claret, el de La llave de oro, inclusive; 
y Los jesuítas, obra en que se recopilan las atrocidades 
que han dicho sobre el pecodo de lujuria esos señores. 

La primera cueBU cinco pesetas y se da á t '70 para 
que el público se entere; la segunda y tercera á dos, y 
se da cada una á 70 céntimos para id., id. 

A comprarlas, pues, apreciables hipócritas; no para 
aprender nada en ellas, porque supongo que nada po-
drán enseñaros siendo beatos, sino para condenarlas. 

Hallábase en Jaén un joven franco 
á la puerta sentado de un estanco, 
cuando acercóse un bravo sacerdote 
provisto de gordísimo garrote, 
y por detrás pegando en sus costillas, 
convirtió el duro palo en mil astillas. 
A'o te sientes en público jamás 
sin ver si hay alyún cura por detrás. 

¿Ves, sotana de Fuente de Cantos? Si no escribieras 
cartas ofensivas, sobre todo contra señoras, no tendrías 
que desdecirte en el juzgado y dar todo género de expli-
caciones á la ofendida. 

Sírvate de escarmiento, y mucho ojo con ambos picos: 
el de la pluma, y el otro de que tanto abusas en el pul-
pito y fuera de él. 

En época muy lejana, 
allá por Doña Mei.cía 
hubo un cura que tenía 
una moza muy barbiana. 
Pero aquella ciudadana, 
de índole rebelde y dura, 
al infeliz señor cura 
echábale cada trepe, 
que, á ser al cura de hoy, Pepe, 
lo manda á la sepultura. 

Los escolapios valencianos prohiben á los niños que 
vendan La Banáera,Ftderal y La Antorcha Valentina. 

¡Y aún hay liberales que creen que los escolapios son 
menos malos que la detrás gente de Iglesia! 

El día que venga la nuestra, nada de irritantes excep-
ciones. ¡A la frontera con todos! Y que se den por muy 
contentos si no ocurre más. 

Una muchacha de Congosto (León), ha permanecido 
cuarenta diaB sin comer ni beber, y aparentemente con 
todas las funciones vitales interrumpidas. 

El caso no es nuevo en medicina: lo estupendo aquí es 
que cuando la enferma volvió en si, r> firió que había es-
tado en el cielo, en el purgatorio y en el infierno, acom-
pañada por la Bantísima Virgen. 

Sabedores de eco, todos los habitantes de la comarca 
van en peregrinación á Congosto, deseosos de saber algo 
de las cosas de ultratumba y de los parientes que tienen 
por allá; y como la chica, previamente aconsejada, diga 
que á todos los ha visto tn el purgatorio, ¡sin misas que 
les van á caer á los curas y frailes de aquellos contornos! 

Nada; que de esta hecha 
bacen su agosto 

todos los que misean 
junto á Congosto. 

En una acequia de Almohajar (Murcia), se ha apare-
cido una imagen da la virgen. No dijo si quería que le 
hiriesen allí uua iglesia, como es de rigor; volvió á zam-
bullirse, y hasta la vista. 

Ya volverá á presentarse, y si la cosa produce unos 
cuartos, ya aparece!áu por todas partes imágenes á gra-
nel. Los frailes son una especialidad para esas cosas, y 
¡apenas tenemos hoy en España gente de cerquillo! 

El cura y un boticario de M?ndariz, corresponsal de 
periód'cos, parece que prohiben á los vendedores expen-
d e r E L MOTIN. 

Es corriente y ordinario 
que un cura apele á esas tretas 
contra nuestro semanario. 
Mas ¿que lo haga uu boticario?... 
¡Lo que es no tener recetas! 

Colócase un joven escolapio en una ventana de la es-
cuela Pía que da á la calle de Villena (Valencia), y 
hace cosas que avergüenzan á unas jóvenes que traba-
jan enfrente. 

¡Cochino! 

D I S P A R O S 
Ha muerto Pedro Bofill, antiguo é ilustrado perio-

dista. 
¡Adiós para siempre, querido compañero! 

Literatura neo-carca, y, por 'o tanto, indecente. 
Discutiendo con La Unión, le dice El Correo Espa-

ñol, órgauo del Chapa: 
uAnda que te den, que. te den, 

que te den si no te han dado; 
Punto y coma. 

agua de limón, de limón, 
con azúcar y bolado, n 

¿Y estos verduleros de la prensa son los que tienen 
siempre á Dios en la boca? 

Señor ministro de Gracia y Justicia: 
Uno mi ruego al de los colegas que le piden haga ce-

sar los duros tratamie&tos que se dan en la cárcel á nues-
tro compañero en la prensa Eribaldo P. de Azpíllaga. 

Pero ¿qué apostamos á que no hace usted nada? 

Eu IOB últimos veinte años ha gastado España en sal-
vas oohenta y un millones, la mayor parte para hacer 
disparoB con metivo del santo ó cumpleaños de reyei y 
príncipes, patrona y patrón de España, etc., etc. 

Podremos ser débiles y pobres, pero vaya unos humos 
católicos y monárquicos que gastamos, á juzgar por lo 
qne nos cuestan. 

Se rompieron en Ziragoza los trabajos que se hacían 
para coligar toda» las fuerzas republicanas, por si este ó 
aquel partido quería acaparar todoB los candidatos para 
las próximas elecciones. 

Lo que traslado á los estúpidos que han achacado la di-
visión de los republicanos á mi campaña contra los jefes. 

Trepcientas fincas vendidas últimamente en Linares 
por débitos de contribnción. 

País donde los frailes medran, los propietarios Be 
arruiuan. Es probado. 

ADVERTENCIA 

Los libros anticlericales que se 
administran en la redacción de 
! MOTIN se venden á la tercera par-
te de su valor, para combatir la 
reacción clerical. 

Imprenta, Plaza del Dos de Mayo, i . 

i Ayuntamiento de Madrid




